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PSENradar, PSENscan e PSENopt II: sistemas de radar seguros 

e sistema de sensores optoeletrônicos para maior produtividade 

 

Proteção integral para aplicações estacionárias e móveis 

Ao realizar a proteção da área de máquinas e instalações, é preciso harmonizar 

segurança, facilidade de uso e produtividade. Sendo necessário o acesso 

frequente de pessoas à área de perigo ou o fornecimento de material, os 

dispositivos ópticos de proteção serão adequados para proteger os 

dispositivos de proteção não separadores. Estes incluem sistemas de radar, 

além de sensores optoeletrônicos, grades de luz e scanners a laser. O tipo de 

sensor a ser utilizado depende essencialmente da situação de aplicação. 

 

Como regra geral: sempre que métodos ópticos podem ser usados para um bom 

efeito e houver um ambiente de máquina bastante limpo, scanners ou grades de luz 

são uma excelente escolha. O sensor de radar, por outro lado, além de conseguir 

tolerar ambientes agressivos com sujeira e poeira, é a medida de proteção ideal para 

ambientes com diferenças extremas de temperatura e influências climáticas. O uso da 

tecnologia de radar também deve ser levado em consideração ao monitorar não 

apenas superfícies, mas também ao detectar objetos em um espaço tridimensional. 

Grades de luz ou barreiras de luz e scanners protegem superfícies bidimensionais, 

como pontos de acesso e áreas do solo. Eles detectam tanto obstáculos estáticos 

(grades de luz) quanto dinâmicos (FTS). O monitoramento de obstáculos dinâmicos 

também pode cobrir áreas de aplicação estática, palavra-chave: controle de acesso 

ou proteção para acesso pela parte traseira. O sensor de radar também pode fazer 

isso. Isso mostra que há vários critérios que decidem qual tecnologia de proteção 

pode ou deve ser utilizada para os casos individuais. 

 

Necessidade de proteção e precisão são fatores decisivos para o uso 
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Se for necessário monitorar um ponto de intervenção ou acesso com segurança, alta 

resolução e tempos de resposta curtos, as grades de luz são a escolha certa. 

Entretanto, se for necessário proteger áreas inteiras com diferentes campos de 

proteção, a tecnologia de scanner é a solução adequada para isso, que também pode 

oferecer precisão na nitidez das bordas. Em essência, os scanners podem detectar 

qualquer tipo de objeto. O sensor de radar, por outro lado, detecta objetos específicos 

do material: água, metal e movimentos aos quais ele reage. Oferece vantagens 

sempre que o ambiente exige um alto grau de robustez e insensibilidade às 

influências ambientais, seja poeira, sujeira, chuva ou ambientes agressivos similares.  

 

Grades de luz de segurança: proteção sem barreiras  

As grades de luz de segurança são usadas principalmente quando é necessário 

implementar soluções de segurança sem barreiras. Este é o caso quando os processos não 

são totalmente automáticos, ou seja, existem pontos de acesso abertos ou pontos de 

intervenção na máquina onde o operador deve intervir no processo, como é o caso ao 

alimentar e remover produtos ou peças. A consideração técnica de segurança desses 

processos exige atenção especial. No caso das grades de luz, um campo de proteção 

infravermelho invisível protege contra o acesso ou a entrada nas áreas perigosas das 

máquinas: se um feixe de luz for interrompido, um comando de desligamento será acionado 

imediatamente. Dependendo da exigência, as grades de luz, conforme a norma EN/IEC 

61496-1/-2 “Segurança de máquinas – Dispositivos de segurança sem contato”, atendem à 

proteção de dedos, mãos e corpo. Elas possuem tempos de reação reduzidos na faixa dos 

milissegundos, de modo que a distância de segurança é minimizada devido ao tempo de 

reação, e a superfície valiosa pode ser utilizada para tarefas de produção. 
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Grades de luz com funções ampliadas para processos de produção mais flexíveis 

Para manter a operação de segurança corretamente e, ainda assim, transportar material 

através da grade de luz, aqui também foram implementadas funções avançadas como 

blanking, muting e ligação em cascata. Com o blanking, há duas variantes, dependendo das 

exigências: quando determinados feixes de luz são apagados porque um objeto, por 

exemplo, uma correia transportadora, se projeta permanentemente no campo de proteção, 

ocorre um fixed blanking. Se o objeto que se projeta no campo de proteção se mover, por 

exemplo, no caso de um cabo, é usado um floating blanking. Além disso, podem ser 

implementadas aplicações de proteção de sobreposição e proteção para acesso pela parte 

traseira com grades de luz. Isto é possível graças à função de cascata das cortinas de luz, 

com as quais é possível alinhar os campos de proteção sem zonas mortas. Já com o 

muting, os feixes da grade de luz são apenas temporariamente desativados durante a 

operação para guiar o material através do campo de proteção. Em outras palavras, os 

sensores de muting detectam o material e a barreira de luz é interrompida temporária, 

automaticamente e sob condições de segurança no ciclo da máquina. As grades de luz de 

segurança PSENopt II da Pilz, por exemplo, são compatíveis com o minicontrolador 

configurável PNOZmulti 2. Seus módulos funcionais permitem a adaptação individual às 

funções desejadas, por exemplo, o módulo de muting pode ser integrado ao minicontrolador. 

 

Grade de luz: praticamente indestrutível, sempre perto da ação 

Outra demanda que as grades de luz atendem bem é a resistência a choques. A versão 

atual da norma EN/IEC 61496 define duas classes de choque: a classe 3M4 define valores 

de aceleração de até 15 g, e a classe 3M7 valores de aceleração de até 25 g. A resistência 

a choques deve ser coberta essencialmente de forma funcional em ambientes agressivos 

nos quais vibrações ou colisões são dominantes. Esta é a única maneira de garantir uma 

maior disponibilidade do sistema. Com tempos de resposta curtos de até 6 ms e a ausência 

total de pontos cegos, as grades de luz da Pilz também protegem áreas perigosas como 

essas. As grades de luz PSENopt II, extremamente resistentes a choques, caracterizam-se 
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por sua resiliência mecânica e, portanto, alta disponibilidade. Elas são as únicas no mercado 

com uma resistência a choques de 50 g, ou seja, as grades de luz PSENopt II atingem uma 

aceleração de até 50 g e, portanto, excedem até mesmo a classe mais alta. Isso torna as 

robustas grades de luz a escolha preferida para aplicações de robôs, máquinas de 

empacotamento e prensas. 

Enquanto os scanners de segurança a laser e os sensores de radar tendem a proteger 

áreas ou salas maiores, as grades de luz também podem ser usadas em espaços 

confinados. As especificações da disposição espacial podem ser implementadas de forma 

livre e flexível com as grades de luz conforme as demandas da aplicação, sem prejudicar 

sua funcionalidade: a solução para este caso é uma codificação, pois, com ela, diversos 

pares de grades de luz instalados bem próximos uns dos outros não se influenciam 

mutuamente. Estes são simplesmente codificados diferentemente. 

As barreiras de luz PSENopt da Pilz podem ser utilizadas em todos os setores industriais, 

nos quais seja preciso atender a um conceito de segurança sem barreiras. Graças às suas 

dimensões compactas e de fácil instalação, as barreiras de luz possibilitam um trabalho 

ergonômico. Em especial, aplicações até PL d de acordo com EN/IEC 61496-1/-2 podem ser 

implementadas com a primeira grade de luz do tipo 3 do mundo, a PSENopt II da Pilz. 

Portanto, as grades de luz do tipo 3 da Pilz também atendem à norma, que será atualizada 

em 2020 e que, após sua revisão na parte 2, também levará em conta a classe tipo 3. Para 

aplicações em condições críticas de espaço, são apropriadas as grades de luz PSENopt 

slim, que são mais estreitas e medem 15,4 mm x 32,6 mm. Graças a seus curtos tempos de 

reação, que permitem um desligamento rápido, as grades de luz podem ficar bem próximas 

à área de risco sem comprometer a segurança. O resultado são conceitos de instalações 

enxutos com pouca necessidade de espaço.  

 

Scanner de segurança a laser: monitorar áreas com segurança  

Scanners de segurança a laser são adequados para a proteção de área de áreas de 

perigo estáticas ou móveis, como o controle de acesso ou para aplicações de 

proteção para o acesso pela parte traseira. O scanner de segurança a laser 
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PSENscan da Pilz oferece, por exemplo, um monitoramento de área bidimensional 

com um ângulo de abertura de 275 graus e um alcance de campo de proteção de até 

5,5 metros, também para a área de aplicações verticais. Além disso, os scanners de 

segurança a laser apresentam operação master/slave, de modo que podem ser 

conectados em série até quatro scanners. Graças aos conjuntos de configuração 

parametrizáveis, o sistema é flexível: podem ser definidos até 70 conjuntos diferentes, 

cada um composto de várias zonas de proteção e de alerta em diferentes 

configurações. Entradas e saídas digitais, que também incluem variantes de 17 polos 

e uma variante de codificador mestre, podem ser usadas para implementar as 

configurações e monitorar simultaneamente até três zonas de segurança separadas. 

Assim como com as grades de luz, uma parte do sistema ou a própria mercadoria 

pode ser movimentada dentro da área protegida em determinadas condições 

predefinidas sem que isso cause a parada da máquina. Isto é assegurado pela função 

de muting dinâmico ou, se necessário, também pela função de muting parcial 

oferecida pelo scanner de segurança a laser. O muting dinâmico parcial garante 

maior disponibilidade dos sistemas, assim como a codificação do feixe, o que garante 

que dois scanners não interfiram um no outro. O muting dinâmico oferece aos 

usuários enormes vantagens, por exemplo, sempre que deve ser alimentado material 

de diferentes tamanhos. 

 
Intralogística: scanners de segurança a laser para manobras mais produtivas 

Os scanners a laser também são úteis na área de sistemas de transporte autônomos 

(FTS): Ao contrário das grades de luz, eles podem ser usados em aplicações móveis, 

e servem para proteger a área protegida em frente a um FTS. Scanners a laser como 

os da Pilz, para os quais estão disponíveis pacotes ROS (Robot Operating System) 

da estrutura open source ROS, também podem ser usados para a navegação 

dinâmica de FTS, por exemplo, usando SLAM (Simultaneous Localisation and 

Mapping - Localização e Mapeamento Simultâneos). 
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A navegação precisa nas estações pode ser implementada usando esta tecnologia: 

os FTS nem sempre viajam na mesma velocidade, portanto, deve ser levado em 

consideração o perigo representado pela mudança de velocidade. Os scanners de 

segurança a laser como os da Pilz oferecem a máxima segurança, pois os campos de 

proteção podem ser adaptados dinamicamente às diferentes velocidades dos FTS. O 

FTS pode, portanto, evitar obstáculos com maior precisão. A navegação precisa e a 

adaptação a diferentes velocidades são o foco desta tecnologia de proteção. 

Com funções como o modo stand-by e navegação precisa para intralogística, a 

tecnologia do scanner garante um monitoramento mais eficiente das aplicações 

móveis. Menor consumo de energia, o que economiza custos.  

Por fim, o uso de scanners a laser é uma boa escolha quando é necessário alta 

nitidez das bordas, o campo de proteção deve ser definido com precisão e existe um 

ambiente de máquina “limpo”: Sistemas de radar são usados onde os sensores 

ópticos clássicos atingem seus limites devido a condições ambientais como reflexão, 

poeira, água, sujeira ou faíscas.  

 

Melhor monitoramento de volume via tecnologia de radar 

As tecnologias radar alcançam uma resolução ligeiramente menor e melhor nitidez de 

bordas na margem do campo de proteção e respondem ligeiramente mais lentamente 

que os scanners a laser, com um tempo de resposta de aproximadamente 100 ms, 

mas podem penetrar todos os materiais, exceto metal e água. As influências 

ambientais, que podem levar a erros de medição com scanners, não representam um 

problema para os sistemas de radar. Isto porque os sistemas de radar trabalham com 

energia eletromagnética refletida na faixa de dois dígitos de gigahertz e reagem aos 

movimentos. Com o sistema de radar seguro PSENradar da Pilz é possível monitorar, 

por exemplo, uma área de 4 m x 15 m, sendo que a área realmente protegida do 

sistema depende da disposição, altura de instalação e inclinação dos sensores. 

Dependendo da aplicação, esta solução segura de sistema de radar compreende até 

seis sensores de radar, uma unidade de controle e o minicontrolador configurável 
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PNOZmulti 2. Tanto a sala segura quanto o sistema podem ser configurados de forma 

modular no local de uso: vários sensores, cada um dos quais pode ser configurado 

individualmente, podem ser combinados livremente. Dependendo das características 

da área a ser monitorada, pode ser estabelecida uma zona de detecção ampla ou 

estreita.  

A função de segundo plano de autoaprendizagem é uma característica especial no 

PSENradar, por exemplo, porque pode ser usada para fazer mudanças dentro da área 

de alerta e de proteção que não exigem uma nova configuração imediata. Por 

exemplo, se uma caixa de ferramentas precisa ser parada de forma bastante comum. 

Isto torna a proteção mais flexível no manuseio e evita trabalho adicional 

desnecessário. Como as grades de luz, o muting integrado para todo o sistema ou 

para sensores individuais possibilita a utilização do sensor de radar para aplicações 

com fluxo de material, com vantagens para a saída do sistema. 

 

O monitoramento por radar se concentra em dois aspectos de segurança 

A escalabilidade e a estrutura modular do PSENradar tornam possível, por exemplo, 

adaptar o sistema de segurança ao nível e dimensão necessários. O sensor de radar 

possui duas funções relacionadas à segurança na sua tela: proteção da área e 

proteção para o acesso pela parte traseira. O primeiro garante que a máquina esteja 

em um estado seguro ao entrar na zona de perigo, enquanto a proteção para o 

acesso pela parte traseira impede que a máquina reinicie involuntariamente se ainda 

houver pessoas na área de perigo. Aplicações complexas, mesmo em ambientes 

agressivos, não são um desafio para tais sistemas de radar; apesar do ambiente, os 

sistemas industriais funcionam eficientemente porque estão disponíveis de forma 

confiável. Outro local típico de aplicação é na indústria pesada, onde pó, cavacos, 

faíscas de solda ou luz brilhante são predominantes. A tecnologia de radar, por 

monitorar o volume, pode ser utilizada de forma proveitosa na indústria madeireira, 

em oficinas de pintura, em câmaras frigoríficas ou em fundições. Na área externa, o 
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sensor de radar também protege guindastes ou portos e armazéns de material a 

granel, por exemplo, em caso de nevoeiro, neve e chuva moderadamente forte. 

 

O serviço completo deve complementar 

Seja grades de luz, scanners a laser ou sistemas de radar: um serviço que cobre todo 

o processo de compra e instalação economiza tempo e custos no planejamento e 

implementação. Se especialistas como os da Pilz estiverem disponíveis para auxiliar 

o cliente desde a seleção dos componentes adequados até o comissionamento no 

local, os projetos relacionados ao monitoramento de volume ou área podem ser 

implementados com maior eficiência. Como é o caso da Pilz, o portfólio de serviços 

deve acompanhar todo o ciclo de vida útil da máquina e incluir aconselhamento, 

implementação técnica, diagnóstico de falhas e inspeção regular. 
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